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Carta familiar de uns pais para a filha, presa política. De Beja (distrito) para Caxias.
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Resumo
A autora da carta conta à filha as novidades sobre a sobrinha bebé, e lamenta não poder visitá-la mais vezes.
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Sobrescrito
Destinatário
Ema. Menina
[N]
Cadeia da D. G. S.
Caxias
[N]
[L]
[L]
Carimbo

-3.Jul.73

Texto

Fl. [1]r
3-7-73
Minha querida filhinha
Acabo de receber a tua carta alegro-
me por teres saude nós tambem
estamos bons gracas a Deus tenho
tido noticias da avó dos tios da
tua irmã diz que estão bons
portanto esta descansada sobre
isso que tudo vai bem ao menos
a nossa [N] telefonou-me no
sabado deu-me noticias tuas
falou-me com a menina ao colo
para ver se ela se resolvia fazer uma
convercinha diz que já vai fazendo
muito engraçadas mas nessa altura
não fez foi pena não a ouvir.
Quanto as feições não és só tu
que achas parecida com a foto-
grafia da mãe eu também sou
da mesma opinião e contigo tam
bem até porque voçes se parecem
eu já tinha dito que ela me faz
lembrar muito voçes quando eram
daquela edade. Os olhos e nariz
esses continuam do papá, ele esta todo
Fl. [1]v
vaidoso com a menina, ela realmente
é um encanto, e os homens como
todos pecam por egoismo tudo
o que é bom e bonito é obra deles.
Deus lhe dê muita saude e sorte a todos
o meu desejo é que todos sejam felizes
Quando poder vou fazer-te uma
vizinho  vizita tenho pena não po-
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der ir todas as semanas como era
meu desejo, talvez esta semana
mande uma encomenda para
os tios os que lá forem levarem
se lá estivere  estiver eles levam conserteza
quando eu for levo o resto das
coisas que quero levar e tu
podes precisar.

Escrevo logo para ver se ainda segue
hoge o pai não escreve por que não
esta agora aqui mas logo escreve
quando poder, eu se escrevo mais vezes é porque tenho mais vagar
como sabes.

Aqui agora tem feito [...]  [...] calores tão
grandes o teu pai chega todas as
tardes arrazado como sempre os
outros anos é que já passaram e
tudo o que passa esqueçe
Muitos beijinhos nossos para ti dos
teus pais que nunca te esquecem
[N] e [N]

Contexto
Prisão

Palavras Chave
Tipo: notícias
Sociologia: família, comunicação

Suporte Material
Suporte: folha de papel pautado de 30 linhas, escrita em ambas as faces, com o carimbo "Serviço de Verificação".
Mancha Gráfica: sem linhas em branco a separar a fórmula de endereço e o início do texto.
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